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Introdução
Sabe-se que a educação em saúde constitui um dos principais instrumentos para possibilitar a promoção da saúde na atenção básica. Esta envolve amplos aspectos, tornando o usuário autossuficiente na prática desse âmbito (CARNEIRO et al, 2012). No período gravídico puerperal estas práticas auxiliarão no bom progresso gestacional, materno e do neonato, tornando possível a redução dos índices de mortalidade materna e infantil (RODRIGUES, 2011). 
A educação em saúde deve ser pensada como uma ação que tem o poder de desenvolver a reflexão e a consciência crítica dos indivíduos acerca das causas de seus problemas de saúde. Deve-se enfatizar o desenvolvimento de um processo baseado no diálogo, priorizando o modelo onde se trabalha com as pessoas, não para elas. A partir disso, fica evidente que cada ser possui potencial para protagonizar sua história, sendo este um aspecto motivador para que haja organização e sejam possibilitadas as mudanças (ALVES, 2011).
A lei regulamentadora do exercício de enfermagem/n.º 7.498 de 25 de julho de 1986/, diz que cabe ao enfermeiro realizar consulta de enfermagem com seus respectivos aspectos e realizar assistência no período gravídico puerperal realizando também ações educativas em saúde (RIOS, 2007). Segundo Matos (2010), a atualização dos conhecimentos e educação continuada com os profissionais de saúde são fatores relevantes para se ter melhoria da qualidade da assistência prestada, e ainda para o reconhecimento e estabilidade do exercício do enfermeiro.
A assistência deve ser individualizada e contextualizada, valorizando emoções e relatos. A realidade da paciente deve ser considerada e o profissional não deve impor seus conhecimentos, evitando assim a evasão na adoção das orientações (RIOS, 2007). Para que haja bons resultados nas ações de educação, deve haver antes um bom acolhimento e boa comunicação, assim, a gestante sentirá confiança e será encorajada à praticar o autocuidado com o filho entre outros pontos; o cuidado será promovido, tornando possível também, a modificação de hábitos prejudiciais a saúde (DOMINGUES, 2012).
Entendendo a importância do enfermeiro nas práticas de educação em saúde, o presente estudo teve por objetivo analisar as ações de enfermagem na educação em saúde da mulher no período gravídico puerperal, ao identificar o conceito de educação em saúde na visão do enfermeiro, apresentar a percepção das usuárias sobre as ações educativas durante o pré-natal e puerpério, verificando o impacto de tais ações e compreendendo como o cuidado é promovido pelo enfermeiro.	

Metodologia
Tratou-se de uma pesquisa exploratória descritiva, com abordagem qualitativa, realizada em duas Unidades Básicas de Saúde da família, do município de Jaguaruana-Ce. A escolha da mesma se deu através da avaliação da existência de gestantes no 1º, 2º, 3º trimestre gestacional, e puérperas, nas unidades do referido município, sendo realizado sorteio posterior a essa avaliação. 
Participaram do estudo, oito usuárias do serviço de pré-natal/puerpério, e os enfermeiros das unidades de saúde participantes. A coleta de dados se deu através de entrevista semiestruturada, que foi gravada, com autorização das participantes O instrumento continha questões que investigaram aspectos pessoais e sociais, além do modo de pensar das mesmas em relação às ações educativas fornecidas durante o pré-natal e puerpério. Foi realizada no primeiro semestre de 2016, em horários e locais convenientes para as participantes com tempo médio de 10 minutos para cada entrevista. Os enfermeiros também foram entrevistados, com questionamentos acerca do conceito e das ações desenvolvidas pelo mesmo na educação em saúde no período gravídico e puerperal. 
 Os dados foram ordenados, classificados e analisados. Para ordená-los, foram transcritos os referentes às entrevistas gravadas em dispositivo eletrônico, sendo os mesmos agrupados, aconteceu também a releitura e ordenação do material. Para classificá-los, realizou-se a divisão em áreas temáticas. E para finalizar, foram analisados através da identificação dos sentidos expressos através dos depoimentos, e interpretação dos mesmos, tendo por base o referencial teórico. 
Antes  do início da coleta dos dados, o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da Universidade Estadual do Vale do Acaraú sob o número 1.384.653. Os sujeitos participantes da pesquisa receberam informações sobre o interesse, a justificativa, o objetivo e as finalidades do estudo e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Esta pesquisa foi desenvolvida de acordo com as recomendações propostas pelo Conselho Nacional de Saúde na Resolução 466/12, dispondo esta sobre as diretrizes e normas que regulamentam pesquisas envolvendo seres humanos, seguindo todos os princípios éticos e científicos fundamentais. O anonimato foi assegurado aos entrevistados. 

Resultados e Discussão
O pré-natal favorece o atendimento de novas vivências enfrentadas pela gestante (MATOS, et al.2010), esta deve ser orientada quanto a gravidez e deve receber apoio psicológico para as adaptações necessárias (RODRIGUES, 2011). As falas dos sujeitos participantes desta pesquisa deixa claro que seguimento da gestação no pré-natal é de grande importância para que haja consciência do que está acontecendo, proporcionando momentos de novos aprendizados e para que se instigue emoção na mãe que acompanha o desenvolvimento do bebê, todas concordaram com esse pensamento.
É essencial que a mulher seja bem orientada, objetivando a obtenção de saberes com impactos positivos sob o ciclo gravídico puerperal (RIOS, 2007). As práticas educativas em saúde propiciam um domínio sobre si, ao conhecer aspectos sobre saúde e doença, podendo vir a exercer transformações em seu modo de vida (SILVEIRA et al,2005). Acerca do impacto dessas ações, é unânime a afirmativa de que as ações educativas são significativas, tendo destaque aquelas em relação às primíparas, pois tais têm muitas dúvidas acerca da gestação. sendo proporcionado às mesmas, conhecimentos para promoção da saúde e prevenção de doenças. 
O trabalho educativo pode ser enriquecido através dos debates em grupos, dentre outras atividades dinâmicas, facilitando a fala dos participantes e garantia de aprendizado (SILVEIRA, 2005). O enfermeiro deve sentir-se estimulado a desenvolver novas formas de trabalho em suas atividades educativas, melhorando sua assistência no pré-natal (DOMINGUES, 2012). Levando isso em consideração, o enfermeiro pode formar grupos com outros profissionais, utilizar programas, campanhas e outras adaptações que o auxiliarão no processo da educação em saúde, sendo estas, práticas eficazes (GRAÇA, 2011). No que tange o teor das ações desenvolvidas, percebe-se que o grupo em questão recebe orientações pertinentes, através do grupo de gestantes e palestras. 
O pré-natal deve ser um momento de interação entre as mulheres, sendo promovida a educação em saúde e não apenas fornecimento de informações (BONILHA, 2010). Então, o estilo palestra deve ser evitado, pois este ofusca as questões que podem ser mais relevantes do que um roteiro pré-estabelecido. O mais viável é que sejam criados espaços de educação em saúde, pois nestes as gestantes podem discutir sobre suas vivências, podendo isso ocorrer durante grupos específicos para elas, ou em outros espaços (BRASIL, 2013). Sobre isto se pôde-se perceber que as reuniões de gestantes proporcionaram momentos para troca de experiências. Apesar de algumas gestantes não comparecerem às reuniões, pelo relato das que comparecem, torna-se sabido que as reuniões tem sido um método de educação em saúde produtivo na unidade de saúde em questão.
Porém, em contradição com o que a literatura orienta (BRASIL, 2013), palestras sobre assuntos de interesse são realizadas, mas outra ação que a enfermeira realiza, são entrevistas com as gestantes a fim de colher informações pertinentes, isto é digno de nota, já que a individualidade é respeitada, e para enriquecer tais momentos, a enfermeira pode contar com o apoio de outros profissionais da saúde, dando orientações específicas à sua área.
As mulheres entrevistadas relatam a boa relação com as enfermeiras que as acompanham, apresentando correlação com a literatura, que diz que o enfermeiro deverá estabelecer uma relação com o paciente, objetivando melhoria na prática educativa (SILVEIRA, 2005).O profissional deve ser agradável, atencioso e falar claramente de forma que a mulher entenda e sinta-se à vontade durante o atendimento. Desenvolvendo uma boa relação, o enfermeiro garante a satisfação das gestantes, tornando mais fácil a adesão e seguimento das orientações. 
“Foi muito importante, porque se eles não tivessem aqui dando indicações pra gente, aí era mais difícil [...] graças a Deus ela é ótima pessoa [...] sempre tá sendo bom com ela, ela tá sendo uma ótima enfermeira.” (G3A)
“[...]tudo eu explico pra ela, tudo eu pergunto, a minha relação com ela é como se fosse de duas amigas, eu me abro com ela[...] (G3B)
É primordial que o enfermeiro conheça o significado da educação em saúde, para que o atendimento no pré-natal e puerpério seja bem executado, utilizando eficazmente essa estratégia. Ao serem indagadas sobre o conceito de educação em saúde, percebeu-se que as descrições das enfermeiras são basicamente empíricas, já que o conceito de educação em saúde, cientificamente, envolve outros aspectos ainda mais amplos.
As ações de educação em saúde podem ser desenvolvidas nas consultas de pré-natal e nos grupos de gestante. O apoio de outros profissionais da saúde, somado ao do enfermeiro, enriquecerá tais momentos, como fora dito por Domingues (2012), o uso de recursos pedagógicos com ludicidade e criação de ambiente favorável, auxiliam no sucesso das ações.
“Essas ações ocorrem no pré-natal e no grupo de gestante, todo mês, nós trazemos o pessoal do NASF, vem a nutricionista, o assistente social, a fisioterapeuta [...]” (E1) “Aqui a gente tem uma rotina de consultas mensais do Pré-Natal, então, no momento da consulta, a gente faz também as orientações [...]a gente tem também mensalmente, os nossos encontros, que é o grupo de gestantes, onde a cada mês a gente aborda uma temática diferente[...] (E2)
Em relação às ações no puerpério, vale destacar que é uma assistência também preconizada pelo Ministério da Saúde, devendo a puérpera ser orientada sobre os cuidados com ela e com o RN, além de ser requerida uma  avaliação do vínculo estabelecido entre mãe e filho e averiguação do seguimento do Crescimento e Desenvolvimento da criança no serviço de saúde, entre outros pontos (BRASIL, 2013). As enfermeiras asseguram que realizam visita puerperal, onde orientam a mãe sobre os cuidados que devem ter com o bebê, corroborando com tudo o que lhe fora transmitido nas consultas de pré-natal, com ênfase na atenção ao recém-nascido, já que há impacto na prática em si.
A educação em saúde está estreitamente relacionada à promoção da mesma, sendo construída com base na população e suas necessidades em relação ao seu modo de vida, incluindo seus anseios e sua relação com o ambiente que convive (SANTOS, 2009). O enfermeiro desempenha o papel de orientador no pré-natal, buscando as gestantes para um espaço familiar, proporcionando um bom atendimento e passando segurança às futuras mães (MARTINS, 2012).
A relevância das ações, considerando sua grande magnitude, é de igual valia no puerpério, constata-se isso com o relato das enfermeiras, observando que há um ponto peculiar em relação ao pós-parto.
Pelo exposto fica claro que as ações educativas tem grande impacto no desenvolvimento da gestação e no puerpério, destacando que agravos podem ser evitados e dúvidas esclarecidas, propiciando melhor bem-estar, sendo que as mulheres, em sua primeira gestação são as que mais sofrem com a ansiedade do “novo”. Conclui-se por meio disto, que o enfermeiro tem papel crucial na arte de educar em saúde, já que o mesmo tem oportunidade de desenvolver atividades impactantes em sua prática profissional.
“Temos o papel de estar orientando, fazendo educação em saúde, pra tentar conseguir, bons êxitos nesse processo do ciclo gravídico-puerperal”. (E2)	

Conclusão
Pelo exposto, concluiu-se que a educação em saúde tem grande importância no desenvolvimento do bom progresso gestacional e também no puerpério, configurando-se como fator primordial para promoção da saúde, destacando as ações de enfermagem que demonstram grande impacto na execução de práticas promotoras e seguimento, garantindo bons rendimentos.
Os resultados revelaram ainda que estas ações propiciam aos indivíduos beneficiados, cuidado sobre si, tornando-o agente principal de sua formação. Percebe-se que o profissional enfermeiro se empenha em manter uma boa relação visando apoiar e fortalecer a mulher neste ciclo tão marcante, ajudando a mesma a desempenhar seu papel como arquiteta de suas conquistas. Ao executarem atividades em grupo as mulheres adquirem ainda mais conhecimentos, agregando vivências e valores. É de suma importância então, que as condutas sejam dinâmicas, favorecendo a adesão e seguimento.
Compreendendo a grande relevância do papel do enfermeiro, entende-se que este deve ser detentor do significado de educar em saúde, para que o mesmo conduza de forma edificante, a efetividades das ações. Apesar das participantes não terem relatado o conceito literário de educar em saúde, detecta-se que as mesmas exercem o papel de educar, pois as demais atividades praticadas envolvem aspectos essenciais.
Isto posto, infere-se que as ações de enfermagem na educação em saúde durante o pré-natal e puerpério são de vasto valor, possibilitando aos favorecidos que se transformem em seres reflexivos, detentores de conhecimentos que o auxiliarão em todo seu percurso, concretizando assim o objetivo de educar em saúde. 
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